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Uma Jovem bem Velhinha

Em um reinado distante, e num tempo mais 
distante ainda, havia um rei chamado Emí-
lio, muito simpático, um verdadeiro homem 

do povo, o tipo de rei que conversava com todos, e na 
medida do possível, atendia a todos que o procuravam. 
Ele era uma pessoa maravilhosa, muito respeitado e 
excelente administrador.

Detalhe: Aquele rei era simpático, porque gostava 
de ser assim. Naquela época, não havia eleições.
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O rei tinha uma fi lha, Rosa, meiga e muito boni-
ta. Rosa, a princesa, estava com dezessete anos, idade 
em que a maioria das princesas costumavam já estar 
casadas. Mas ela não demonstrava nenhum interesse 
em formar uma nova família. Não faltavam preten-
dentes, inclusive, muitos príncipes vinham de lon-
ge, com a intenção de conquistar a linda moça, sem 
sucesso. Na verdade, Rosa tinha uma paixão secreta 
pelo fi lho da camareira, que se chamava Geonivan. O 
rapaz também gostava dela, mas, devido a diferença 
social, guardava segredo, afi nal, ele era apenas o fi lho 
de uma empregada.   
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Rosa conversava e brincava normalmente com to-
dos os jovens do reinado, inclusive com Geonivan, que 
mantinha um distanciamento prudente.   

Mas, como nem tudo são flores, a paz no reinado 
estava prestes a ser abalada: Uma bruxa terrível tinha 
acabado de se mudar para a cidade, e parece que já 
chegou a fim de causar encrencas. Essa bruxa era bem 
conservada para a idade. Tinha cento e noventa e seis 
anos, mas não parecia. Devido às suas poções mágicas, 
ela tinha uma aparência de bem mais jovem, uns qua-
renta e poucos anos.

Essa bruxa tinha verdadeiro ódio pelas moças con-
sideradas bonitas, ao mesmo tempo em que tinha uma 
vontade doida de se casar, mas tinha que se casar com 
um príncipe ou um rei.

Acontece que ela tinha ouvido falar que o rei era 
viúvo, e por isso, resolveu vir morar no reinado, para 
conquistá-lo. E tinha que conseguir, a qualquer custo.

– Esse ano, eu vou me casar, e meu esposo tem que 
ser esse rei.

Falou a megera para si mesma.
No início do mês de setembro, como acontecia to-

dos os anos, o rei organizou uma festa popular, para 
comemorar a excelente colheita daquele outono, e 
mandou convidar todos os moradores. A bruxa tam-
bém compareceu à festa.
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O rei estava em cima de um tipo de palco, junto 
com a realeza, para fazer as honras da festa. Ao vê-lo, a 
rainha ficou deslumbrada:

 – Como é lindo esse rei! Ah, vou ter que conquistá-lo.
Ali mesmo, ela começou a arquitetar um plano para 

atingir seu objetivo. Torceu o nariz ao ver diversas mu-
lheres bonitas junto ao rei, sentindo-se como se já fos-
se dona daquele coração.

Começou a tirar informações com as pessoas pre-
sentes e descobriu que uma das moças, a mais bonita 
de todas, era a filha do rei, a princesa Rosa. As demais 
eram convidadas de outros reinados, algumas solteiras 
e, possivelmente, uma delas seria a futura esposa do rei.
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A bruxa sentiu um ciúme doentio de todas aquelas 
moças, mas a que mais despertou seu ódio foi a prin-
cesa Rosa, pois a megera detestava mulheres bonitas e a 
princesa era linda demais. A bruxa saiu batendo o pé, o 
que causou estranheza nas pessoas que ali estavam, pois 
ninguém podia imaginar que aquela mulher bonita fosse 
uma bruxa com o coração cheio de ódio.

Entrou em casa ainda fungando, pisou no rabo do 
gato Horrível, seu mascote, fazendo com que o felino 
soltasse um miado mais horrível ainda.

A bruxa passou a noite em claro, apesar de que o 
claro para as bruxas é quase trevas, andou em círculos 
durante todo o tempo, chegando a fazer uma valeta 
em forma de círculo na sala de sua casa. Difícil mesmo, 
era sentir o mau cheiro da fumaça do cachimbo, que 
ela chamava carinhosamente de pito. A vida de escri-
tor não é nada fácil pois temos de entrar em diversos 
ambientes.

De repente, ela teve uma ideia escurecida... Sim... 
Ela acaba de ter uma ideia de como eliminar a prince-
sa e, de quebra, se casar com o rei.

Ela conhecia um feitiço, pelo qual conseguia sugar 
a beleza das pessoas, fazendo com que essa pessoa se 
tornasse simplesmente horrível em poucos minutos, e 
com isso, ela ficaria com a aparência mais jovem ainda.






